
Montar um P-47 foi uma árduatarefa para minha jovem carreira deplastimodelista, porém, com esta difíciltarefa aprendi muitas coisas.Tudo começou com uma proposta de tra-balho da minha professora de Física: se-gundo ela, teríamos que relacionar algoque gostamos de fazer com a matériaaprendida em sala de aula. A partir daí,tive a idéia de montar o modelo, dentrodo qual pudesse instalar e fazer funcio-nar as luzes de navegação.Com o projeto da parte elétricaelaborado, decidi montar um P-47Thunderbolt. Seu design arrojado chamouminha atenção pois facilitaria a coloca-ção de um circuito interno. The Jug comoera chamado ultrapassava todos os prin-cípios de aviação da época, sendo robus-to, grande e pesado, diferentemente deseu principal rival, P-51 Mustang. Estascaracterísticas se traduziram em elevadaconfiabilidade e durabilidade em condi-ções de combate, sendo utilizado, duran-te a Segunda Guerra Mundial, pela Força

Aérea Americana nos teatros do Pacíficoe Europa, e pela Força Aérea Brasileirana Itália e, no pós-guerra, em territóriobrasileiro.Com o modelo P-47D daHASEGAWA na escala 1/48 selecionado,iniciei a montagem, começando pelo in-terior; nesta etapa  limpei as rebarbasdas peças e ajustei os encaixes, após oque pintei as peças de branco, apliquei oprimer e completei a pintura com as co-res definitivas. Detalhei os instrumentosdo painel (relógios de navegação) e osbotões dos consoles laterais raspando astintas até que o branco do fundo apare-cesse; logo após, apliquei o dry brush paraexecutar os desgastes de uso. Confecci-onei os cintos de segurança utilizando  fitaadesiva pintada de branco;  prata e pre-to para fazer suas fivelas, conseguindoum resultado convincente.Após esta fase, juntei a fuselagem quenecessitou a aplicação de cianoacrilatopara eliminar marcas de junções. Quan-do lixei a peça para remover a cola, notei

que perdera detalhamento do kit; assimsendo, com a utilização do scriber e ré-guas finas como guias, refiz os detalhesem baixo relevo do conjunto (refiz so-mente os detalhes perdidos, pois o kit jáera em baixo relevo). Para um iniciantecomo eu, a utilização do scriber é umatarefa muito complexa e, para evitar er-ros, recomendo que antes de executá-lautilize um pedaço de plástico velho e trei-ne sua “mão”.Para fazer as luzes de navegação utilizeium circuito impresso e conectei a ele LED’sligados em paralelo. Com os LED’s  funci-onando, coloquei pedaços de fibra óticapara conduzir a luz dos LED’s até os luga-res das luzes de navegações. Passada estafase, montei o avião normalmente deacordo com as  indicações do manual,sempre verificando as marcas de encai-xe, furos e rebarbas.Meus maiores obstáculos neste kit foram:a junção da parte de baixo da asa na fu-selagem, que apresentava um grandeespaço que foi corrigido com a aplicação
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de sprue, putty e muito trabalhode lixamento, e o alinhamentodos estabilizadores com as asase a própria fuselagem.O próximo passo foi a pintura;Decidi fazer a versão do 325thFighter Group, que foi usada pe-los americanos na II Guerra Mun-dial em operações de combate noMTO (Mediterranean Theater).Suas primeiras missões foram noNorte da África fazendo parte daDécima Segunda Força Aérea doExército Norte Americano. Estegrupo conseguiu incríveis recor-des em longas jornadas e durasmissões. Sem saber quando aguerra iria acabar, este grupo fezparte da Décima Quinta Divisãoda Força Aérea Americana e for-maram parte da força aérea ali-ada.A pintura do avião teve algumasdificuldades. Primeiramente,acertar a diluição da tinta pratapara aplicar na superfície foi com-plicado; depois, mascarar ocanopy foi muito difícil. Logo após ter-minada, a pintura do avião nãoestava boa, com problemas deaderência; depois de pensarmuito e com ajuda de amigosmais experientes, apliquei umacamada de verniz e o problemase resolveu. Após isto fiz os des-gastes como washed, dry brushe a simulação da fuligem nos tu-bos de escape do motor.Infelizmente as luzes não ficarammuito boas, mas  meu trabalhoescolar ficou. Aprendi que tudoque você faz (de bom, pelo me-nos) é para ser mostrado, semreceio; se feito com dedicação ecarinho, será reconhecido. E tam-bém aprendi queplastimodelismo não é apenasmontar kits e sim preservar ahistória.
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